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RESUMO 

 

O quintal, componente importante do sistema agroflorestal tradicional é comum nas comunidades 

rurais. Trata-se de um local próximo às casas que muitas vezes desempenham papel muito importante 

na vida dos comunitários, pois no quintal encontram-se várias espécies que são utilizadas na 

complementação da dieta alimentar, na cura de enfermidades, na confecção de artesanato, e até mesmo 

servindo como local de convivência das famílias rurais. Este trabalho teve como objetivo, caracterizar 

o quintal agroflorestal verificando a importância das espécies vegetais na comunidade Santa Luzia do 

Buiuçuzinho no município de Coari – Amazonas. Para o estudo foram realizadas entrevistas, aplicação 

de formulários, anotações no diário de campo e o inventário florístico do quintal. Os quintais da 

comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho apresentam importante área de produção, pois muitas das 

plantas cultivadas foram retiradas da floresta e estão sendo cultivadas domesticamente na comunidade 

formando o que conhecemos como quintais agroflorestais. Sua importância decorre de sua produção 

ser constante e mais intensiva, proporcionando produtos variados em diferentes quantidades em uma 

área reduzida que complementam a necessidade alimentar e renda do produtor familiar. Foram 

inventariados 151 indivíduos, sendo identificadas 18 famílias, 25 gêneros e 29 espécies numa área 

total de 0,14 ha de quintal. A família de maior ocorrência foi Arecaceae, e a espécie com maior 

número de indivíduos foi o açaí (Euterpe precatoria). Destacaram-se 20 espécies vegetais, entre 

espécies frutíferas e palmeiras de um total de 29 espécies. Estas 20 espécies representam cerca de 94% 

de espécies abundantes observado nos quintas agroflorestais da Comunidade Santa Luzia do 

Buiuçuzinho. Assim, podemos inferir que as espécies vegetais cultivadas e os animais de pequeno e 

médio porte que são criados nos quintais agroflorestais, são alguma dessas alternativas viáveis para o 

agricultor, pois, a diversidade de frutíferas, palmeiras, hortaliças, entre outras, auxiliam na 

complementação da dieta alimentar, também auxiliam no tratamento das enfermidades e previnem 

doenças de natureza diversas. 

 

 

 

 

 

 



4 
 

LISTA DE ILUSTRAÇÕES 

 

Figura 1 – Localização da área de estudo. ................................................................................ 14 

Figura 2 – Batizado de crianças da comunidade. ..................................................................... 20 

Figura 3 – Nível de escolaridade dos moradores (entrevistados) de Santa .............................. 21 

Luzia do Buiuçuzinho. .............................................................................................................. 21 

Figura 4 – Principais atividades realizadas pelos moradores da comunidade. ......................... 22 

Figura 5 – Espécies de animais mais caçados pelos comunitários. .......................................... 23 

Figura 6 - Moradores terminando de torrar a farinha, armazenando em caixa de madeira. ..... 24 

Figura 7 – Ouriços de castanha e coleta de casca de árvore utilizada na medicina local. ........ 25 

Figura 8 – Moradora confeccionando tupés e balaios. ............................................................. 26 

Figura 9 – Área limpa do quintal (terreiros), onde são realizados jogos e encontros. ............. 27 

Figura 10 – Criação de animais no quintal. .............................................................................. 27 

Figura 11 - Malvarisco (Pothomorphe umbeliatae) erva-cidreira (Kyllinga odorata).............. 28 

Figura 12 - Planta exótica e grupo de cactáceas introduzidas na comunidade. ........................ 29 

Figura 13 – Espécie de hortaliças mais cultivadas na comunidade. ......................................... 30 

Figura 14 – Canteiros suspensos. ............................................................................................. 30 

Figura 15 – Processo de beneficiamento da semente de andiroba. .......................................... 31 

Figura 16 – Fruto de cupuaçu e vinho de açaí. ......................................................................... 32 

Figura 17 – Densidade relativa de 20 espécies mais abundantes nos quintais agroflorestais. . 35 

Figura 18 – Frequência relativa de 17 espécies que se destacaram entre as espécies do quintal.

 .................................................................................................................................................. 36 

Figura 19 – Dominância relativa de 13 espécies encontradas no quintal agroflorestal. ........... 37 

Figura 20 – Valor de importância das principais espécies encontradas no quintal agroflorestal.

 .................................................................................................................................................. 38 

Figura 21 – Porcentagem de indivíduos por classe de altura. .................................................. 39 

Figura 22 – Perfil da estrutura vertical representativa de quintais agroflorestais da comunidade 

Santa luzia do Buiuçuzinho – Coari (AM). .............................................................................. 40 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



5 
 

SUMÁRIO 

1. Introdução ............................................................................................................................... 6 

2. Objetivos ................................................................................................................................. 8 

2.1 Geral ..................................................................................................................................... 8 

2.2 Específicos ............................................................................................................................ 8 

3. Fundamentação Teórica .......................................................................................................... 9 

3.1 Desenvolvimento Sustentável............................................................................................... 9 

3.2 Agricultura Familiar ........................................................................................................... 10 

3.3 Sistemas Agroflorestais ...................................................................................................... 11 

3.4 Quintais ............................................................................................................................... 12 

4. Descrição Metodológica ....................................................................................................... 14 

4.1 Área de Estudo ................................................................................................................... 14 

4.2 Procedimentos Metodológicos ........................................................................................... 15 

4.2.1 Análise Descritiva............................................................................................................ 15 

4.2.2 Análise Quantitativa ........................................................................................................ 16 

Parâmetros Fitossociológicos ................................................................................................... 16 

4.2.3 Análise da Diversidade .................................................................................................... 18 

4.3 Coleta de informações ........................................................................................................ 19 

5. Resultados e Discussão ......................................................................................................... 20 

5.1 Caracterização da comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho ............................................. 20 

5.2 Principais atividades econômicas na comunidade .............................................................. 23 

5.3 Caracterização dos quintais agroflorestais ......................................................................... 26 

5.4 Espécies vegetais importantes encontradas nos sistemas agroflorestais e principalmente 

nos quintais ............................................................................................................................... 28 

5.5 Inventário florístico do quintal agroflorestal ...................................................................... 33 

6. conclusão .............................................................................................................................. 42 

Referências ............................................................................................................................... 43 

Cronograma de Execução do Projeto ....................................................................................... 45 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



6 
 

1. Introdução 

A intensificação de muitos processos de degradação ao meio ambiente, principalmente 

na Amazônia, tem provocado buscas constantes de alternativas capazes de amenizá-los. Entre, 

estas alternativas, está à utilização de sistemas agroflorestais, que vêm sendo apontado para a 

reutilização das áreas já desmatadas (preferível às pastagens), representando um novo enfoque 

no uso integral da terra, beneficiando-se das interações ecológicas e econômicas resultantes e 

propiciando aproveitamento simultâneo da área para cultivos agrícolas e florestais 

(JOHNSON & NAIR, 1985; REDCLIFIT, 1986; FEARNSIDE, 1998; MELO; 

GUIMARÃES, 2000; MACEDO, 2002; BRANDÃO, 2004).  

Além de responder a algumas das preocupações associadas com a conservação 

ambiental, os sistemas agroflorestais são particularmente bem adaptados às pequenas 

propriedades e possuem potencial para melhorar o padrão de vida dos habitantes rurais 

(NAIR, 1991). 

A multiestratificação diferenciada de grande diversidade de espécies de múltiplos 

usos, que exploram os diferentes perfis verticais e horizontais da paisagem nos sistemas 

agroflorestais, otimizam o máximo aproveitamento da energia solar (MACEDO, 2000). 

Na Amazônia, existem diversos sistemas agroflorestais em uso há muito tempo. 

Desenvolvidos por comunidades indígenas, caboclas e ribeirinhas, principalmente para fins de 

subsistência, muitos sistemas de produção, praticados por estes povos tradicionais, nunca 

foram bem-descritos e podem constituir um conhecimento que corre o risco de ser perdido 

para sempre (VIANA, et al, 1996) 

Os sistemas agroflorestais tradicionais mais freqüentes na Amazônia são aqueles que 

podemos denominar de quintais plantados na margem do Amazonas, assim a imagem do 

gradiente floresta natural e floresta manejada está diante de um processo de intervenção 

humana que vai da espécie selvagem à espécie domesticada (BAHRI, 2000).  



7 
 

A adoção de quintais agroflorestais para a Amazônia fornece melhores condições ao 

desenvolvimento de plantas úteis do que a prática comum do monocultivo. O cultivo de 

plantas anuais em associação com perenes permite a utilização de uma única área por vários 

anos, sem desmatamentos de novas áreas. 

Dessa forma, segundo Gliessman (1992) sustentabilidade se refere à capacidade de um 

agroecossistema fornecer e manter produção por várias gerações, em face dos contrastes 

ecológicos e perturbações, bem como em resposta às pressões socioeconômicas. 
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2. Objetivos 

2.1 Geral 

Caracterizar o sistema agroflorestal tradicional (quintal), verificando a importância das 

espécies vegetais na comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho no município de Coari – 

Amazonas.  

 

2.2 Específicos 

Caracterizar o quintal agroflorestal na comunidade;  

Analisar a diversidade vegetal encontrada nos quintais agroflorestais; 

Identificar a importância das espécies vegetais nos quintais agroflorestais. 
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3. Fundamentação Teórica 

3.1 Desenvolvimento Sustentável 

O primeiro documento de impacto que mencionava o conceito de sustentabilidade foi 

o The World Conservation Strategy publicado em 1980. Porém, foi a partir da publicação do 

“Relatório Brundtland”, publicado pela Comissão Mundial sobre o Meio Ambiente e 

Desenvolvimento (CMMAD) em 1987, que o termo passou a ser mundialmente conhecido e 

utilizado (KITAMURA, 1994). 

O desenvolvimento sustentável é o “desenvolvimento que satisfaz às necessidades da 

geração presente sem comprometer as possibilidades das futuras gerações em satisfazer suas 

necessidades” (CAVALCANTE, 2003). 

A popularização do conceito de desenvolvimento sustentável, o crescente 

envolvimento dos mais distintos grupos nas discussões sobre o tema, acabaram por gerar um 

número muito grande de diferentes concepções para o termo. Se o consenso quanto ao 

significado de sustentabilidade é muito pouco provável de ser obtido, no caso do 

desenvolvimento sustentável a dificuldade é dupla. Ele vem sendo utilizado durante décadas, 

nos mais variados contextos, em uma grande diversidade de projetos, propostas, idéias e de 

público, tanto no mundo do comércio e da indústria quanto nas organizações da sociedade 

civil, grupos ambientalistas, grupos de defesa dos direitos humanos, etc. (MARCATTO, 

2008). 

Quase todos concordam, no entanto, que conceitos como Desenvolvimento 

Sustentável, Sustentabilidade e Agricultura Sustentável envolvem o crescimento econômico 

contínuo através do tempo, um crescimento benigno ao ambiente e que contemple, ao mesmo 

tempo, dimensões culturais e sociais (EHLERS, 1996). 

De acordo com Lehman et al (1993): “Agricultura sustentável consiste em processos 

agrícolas, isso é, processos que envolvam atividades biológicas de crescimento e reprodução 
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com a intenção de produzir culturas, que não comprometa nossa capacidade futura de praticar 

agricultura com sucesso. 

O processo de desenvolvimento de uma agricultura mais sustentável, com todas as 

suas incertezas e complexidade, exigirá a participação de um grande número de atores, 

envolvidos em um processo de aprendizado constante (PRETTY, 1995). Serão necessários 

que se integrem conhecimentos vindos de várias fontes, locais, pessoas, instituições e 

sistemas de produção. Um processo de construção coletiva e democrática, com a participação 

ativa de agricultores, pesquisadores, professores, extensionistas, políticos, consumidores, etc. 

(MARCATTO, 2008). 

 

3.2 Agricultura Familiar 

A agricultura familiar destaca-se como importante fonte da produção agrícola 

brasileira, principalmente no que se refere à produção de alimentos e oferta de emprego e 

ocupação no meio rural. Apresenta grandes vantagens para o desenvolvimento do país, pois as 

unidades de produção familiares atendem melhor aos interesses sociais e econômicos, além de 

proporcionarem a preservação do meio ambiente (GUANZIROLE e CARDIM, 2000). 

A agricultura familiar caracteriza-se no exercício de atividades produtivas numa 

unidade de produção, na qual a propriedade e o trabalho estão estreitamente imbricados no 

seio da família, variando o sistema produtivo, conforme os elementos de um contexto sócio-

econômico, das condições naturais locais e da história de sua evolução (LAMARCHE, 1998). 

O que diferencia a agricultura familiar de outras formas existentes de agricultura, é o 

fato da força de trabalho da unidade, está determinado por uma relação de parentesco com 

membros específicos da unidade (LOVISOLO, 1989). 

Na Amazônia, a agricultura familiar está ligada, aos povos indígenas detentores de 

uma rica herança social e etnobotânica, que não é diferente dos dias atuais, entretanto, nesse 



11 
 

meio foram incorporando-se novos grupos humanos, principalmente nordestinos, tangidos 

pela seca e na busca de riqueza no auge da borracha (PARKER, 1985; LOUREIRO, 1990). 

A agricultura na Amazônia é baseada na unidade de produção assentada na mão-de-

obra familiar, podendo contar algumas vezes com a participação de parentes ou vizinhos, as 

atividades são realizadas em ambientes agrícola, florestal, mananciais, terrestres e aquáticos, 

combinando a agricultura ao extrativismo animal e vegetal (DIEGUES, 2001; FRAXE, 2000). 

 

3.3 Sistemas Agroflorestais 

Os Sistemas Agroflorestais são definidos como sistemas de uso da terra em que 

plantas de espécies agrícolas são combinadas com espécies arbóreas sobre a mesma unidade 

de manejo da terra (AMADOR e VIANA, 1998). Estes sistemas podem ser ainda 

consorciados ao manejo de criação de animais (JOHNSON e NAIR, 1985; NAIR, 1993; 

SMITH, et al, 1998).  

Os sistemas agroflorestais apresentam grande potencial de estratégias para um 

desenvolvimento sustentável, pela diversificação da produção em suas unidades produtivas, 

diminuindo os riscos de perda (mediante diversificação das fontes de renda dos pequenos 

produtores), na maior proteção contra as variações dos preços nos mercados e menor pressão 

sobre a capacidade dos mercados de absorver um determinado produto, maior flexibilidade no 

uso de mão-de-obra dos agricultores familiares, na manutenção da biodiversidade da 

comunidade edáfica podendo auxiliar na melhoria da fertilidade do solo, na ciclagem de 

nutrientes, num uso melhor dos insumos de solo, luz, água (possível proteção contra surtos de 

pragas e doenças) e na recuperação de fragmentos florestais, matas ciliares, áreas degradadas 

e paisagens (NAIR, 1991; BAGGIO, 1992; AMADOR e VIANA, 1998; FEARNSIDE, 1998; 

OLIVEIRA, 2000; WANDELLI, et al, 2000; MACEDO, 2002). 
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A característica mais importante dos sistemas agroflorestais parece ser a estabilidade 

ecológica. Esta sustentabilidade resulta da diversidade biológica promovida pela presença de 

diferentes espécies vegetais e, ou, animais que exploram nichos diversificados dentro do 

sistema, atendendo também a uma função ecológica.  

Os sistemas agroflorestais têm sido indicados por diferentes setores da sociedade 

como uma das principais alternativas para a utilização sustentável dos recursos na Amazônia, 

com potencial para diminuir o ritmo de expansão da fronteira agrícola e de degradação do 

solo, e para diversificar as fontes e aumentar a renda dos agricultores (FRAXE, 2004).  

Os sistemas agroflorestais dividem-se em três grupos principais: sistemas 

agrossilviculturais (árvores e cultivos agrícolas), sistemas silvipastoril (árvores e pasto) e 

sistemas agrossilvipastoril (árvores, cultivos agrícolas e pasto com gado). Tem suas 

características enfocadas na mão-de-obra familiar, possui uma diversidade específica e 

genética, além de utilização da regeneração natural das espécies florestais e uma proporção 

alta de produtos utilizados para subsistência (SMITH, et al, 1998). 

Os sistemas agroflorestais podem ainda ser classificados em tradicionais e comerciais 

onde ambos são em realidade parte de um mesmo processo, porém tradicionais são 

caracterizados por insumos relativamente pequenos de mão-de-obra e materiais, alta 

proporção de produtos usados para fins de subsistência, enquanto que o uso intensivo de mão-

de-obra e materiais e elevada produção de produtos caracterizam os sistemas agroflorestais 

comerciais (SMITH, et al, 1998). 

 

3.4 Quintais 

Na Amazônia, um dos subsistemas mais frequentes dos sistemas tradicionais é o 

manejo dos quintais, de fácil manipulação, adaptável aos interesses e específicos de cada local 

(INUMA, 1999). 
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Segundo Noda et al (1997), os quintais são definidos como um subsistema de uso da 

terra do sistema agrícola que envolve o manejo de árvores, arbustos, e ervas de usos 

múltiplos, intimamente associados a cultivos agrícolas anuais e perenes e, a animais 

domésticos de pequeno porte, sendo o conjunto intensivamente manejado pela mão-de-obra 

familiar, com especial destaque ao papel do trabalho feminino e infantil.  

Esses quintais são muito comuns nas pequenas propriedades rurais da Amazônia e as 

frutíferas apresentam papel fundamental na sua composição, destacando-se como um dos 

principais componentes (LUNZ, 2007). A forma de uso deste sistema proporciona uma 

utilização mais eficiente dos fatores ambientais como luz, água e nutrientes além de uma 

oferta diversificada de produtos durante todo o ano (WIERSUM, 1982). 

VIANA et al, (1996) relatam que o quintal agroflorestal é utilizado para obter 

alimentos ricos em proteínas, vitaminas, e sais minerais. Normalmente, o quintal é utilizado 

para assegurar um fluxo pequeno e contínuo destes produtos complementares e às vezes, para 

produzir excedente para a venda nos locais. Requerem baixos insumos e representam uma 

fonte adicional de renda, caracterizando-se como uma atividade potencial para a obtenção de 

alimentos e para suprir as necessidades de lenha e madeira da família (VÍQUEZ, et al,1994).  

A principal função que o quintal exerce no modo de vida das famílias ribeirinhas é a 

produção de alimentos para o consumo humano, entretanto, a produção de sombra para a 

moradia e para os animais, a realização de reuniões e de encontros, eventos de lazer entre 

familiares e amigos, a proteção e valorização da moradia, com espécies frutíferas e florestais, 

são outras funções importantes observadas nos quintais (BRANDÃO, 2004).  
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4. Descrição Metodológica 

4.1 Área de Estudo 

A comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho fica localizada na Foz do rio Urucu 

próxima ao Lago de Coari (Amazonas) entre as comunidades São Tomé do Patuá, Andirá, 

São João de Moura e Inajá, com as seguintes coordenadas: Latitude 04°11'60"S e Longitude 

63°42'33" W.  

 

 

 

 

 

 

 

 

     

igura 1 – Mapa do município de Coari- AM 

Figura 1 – Localização da área de estudo. 
Fonte: www.territorioscuola.com/wikipedia/Ficheiro:Amazonas_Municip_Coari.svg, 2006. 
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4.2 Procedimentos Metodológicos  

4.2.1 Análise Descritiva 

Esta pesquisa caracteriza-se como uma pesquisa descritiva. Para Rudio (1992) e Cervo 

& Bervian (1996), a pesquisa descritiva, interessa-se em descobrir e observar fenômenos, 

procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los conforme sua realidade, em diversas 

situações e relações que ocorrem tanto na vida social, política, econômica, quanto nos demais 

aspectos do comportamento humano.  

Neste estudo foi utilizado o método, estudo de caso. Conforme descrita por (YIN, 

2003) os estudos de caso representam uma estratégia a fim de entender um fenômeno social 

complexo e quando se colocam questões do tipo “como” e “por que” quando os pesquisadores 

têm pouco controle sobre os acontecimentos e quando o foco se encontra em fenômenos 

contemporâneos inseridos em algum contexto da vida real.  

Amparado nos preceitos da pesquisa participante, o trabalho consistiu em:  

Aplicação de formulários - junto aos membros da comunidade foi investigado, dados 

pessoais, localidade e ambiente natural, situação de propriedades e as principais atividades 

envolvidas em torno da agricultura familiar (Anexo 1).  

Entrevistas semi-estruturadas - aplicadas a indivíduos e/ou grupo de indivíduos, 

buscou-se incrementar informações acerca dos Sistemas Agroflorestais (Anexo 4), com o 

auxílio de roteiro e observações no campo, identificando o subsistema (quintais) encontrado 

nas propriedades para reforçar os dados obtidos com o formulário do quintal agroflorestal 

(Anexo 2). O uso de entrevista é essencial para permitir a participação dos agricultores 

familiares.  

Anotações feitas no diário de campo - considerando o registro de acontecimentos, 

apresentações dos termos peculiares utilizados pelos sujeitos pesquisados e as interpretações 

feitas no momento da pesquisa – sempre relacionado ao sistema agroflorestal. 
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4.2.2 Análise Quantitativa 

Junto ao agricultor, foi inventariada numa parcela (10mx20m) estabelecida no quintal, 

uma amostragem das espécies vegetais para verificar o nível de estratificação dos sistemas 

agroflorestais. A amostragem foi realizada com apoio de um formulário (Anexo 3). Em cada 

parcela coletou-se material botânico o qual foi enviado ao herbário da UFAM para a 

identificação. 

Após a coleta de dados por meio de levantamento fitossociológico semelhantes aos 

que são realizados em florestas realizou-se uma análise estrutural horizontal e vertical nos 

quintais.  

Dessa forma, podemos adaptar as análises quantitativas da comunidade florestal para 

quantificar e analisar as espécies vegetais ocorrentes nos quintais agroflorestais nas 

comunidades rurais.  

 

Parâmetros Fitossociológicos 

 Denominam-se parâmetros fitossociológicos os índices ou indicadores utilizados para 

caracterizar a estrutura de uma comunidade vegetal. A seguir, se comenta cada um dos 

principais parâmetros da estrutura horizontal: 

 

a) Abundância (Densidade) 

Mede o grau de participação (nº de indivíduos) das diferentes espécies dentro de uma 

associação vegetal. Abundância absoluta (ABabs) indica o número de indivíduos de dada 

espécie por unidade de área e abundância relativa (ABrel) indica a participação de cada 

espécie, em porcentagem, no número total de árvores. 

ABabs = ni / ha 

ABrel =   ni / ha    . 100 
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    N / ha  

onde: 

ABabs  = abundância absoluta 

ABrel  = abundância relativa 

ni / ha = nº de árvores da espécie i / ha  

N / ha = nº total de árvores por hectare 

 

b) Dominância 

Mede a participação das espécies em uma comunidade, em relação a uma dimensão 

transversal (área basal do grupo de árvores da espécie), e por isso, relaciona-se a dominância à 

capacidade produtiva da espécie, à qualidade do sítio e ao estádio sucessional da comunidade.   

A dominância absoluta (Domabs) é definida como o somatório das áreas seccionais 

(transversais, basimétricas ou basais individuais) dos indivíduos de uma dada espécie, por 

unidade de área. A dominância relativa (Domrel) representa a porcentagem de área basal da 

espécie, em relação a área basal total, ambas calculadas por unidade de área. 

Dabs =   Gi / ha 

Drel =    Gi / ha 

   G / ha 

onde: 

Dabs  = dominância absoluta 

Drel  = dominância relativa 

Gi = área basal da espécie i 

G = área basal da floresta 

 

c) Freqüência 
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 Mede a regularidade da distribuição horizontal de cada espécie. É calculada 

com base na presença ou ausência das espécies em cada parcela amostrada. A freqüência 

absoluta (Fabs) indica a porcentagem (ou proporção) de ocorrência de uma espécie em uma 

determinada área, expressa pelo número de unidades de amostra, dentre o total de parcelas, 

onde a espécie se encontra presente. A freqüência relativa (Frel) indica a porcentagem de 

ocorrência da espécie em relação às demais. 

 

 

Fabsi =   nº de parcelas onde a espécie esteve presente   . 100 

                  nº total de parcelas 

 

Frel =    F absi  . 100 

             ∑ Fabs 

 

d) Índice de Valor de Importância 

 É a soma da abundância, dominância e da freqüência relativas de cada espécie 

da associação vegetal. É o índice que atribui uma nota global para cada espécie da 

comunidade vegetal, o que permite uma visão mais ampla da posição da espécie, caracteriza a 

importância de cada espécie na comunidade (sob a perspectiva horizontal, ou, 

esquematicamente, vista sob a ótica de uma "planta baixa" da área), reunindo os critérios de 

análise dos três parâmetros. 

IVIi =  ABrel i + Drel i + Frel i 

 

4.2.3 Análise da Diversidade 
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Para a análise da diversidade é necessário trabalhar com um índice, neste projeto 

optou-se pelo índice de Shannon-Weaver. A vantagem deste índice é que ele leva em 

consideração o número das espécies e as espécies dominantes. O índice é incrementado, quer 

por terem adicionado uma única espécie, ou por terem uma importante espécie dominante.  

 

Calculando o índice:           

Onde: 

ni O número dos indivíduos em cada espécie; a abundância de cada espécie. 

S O número de espécies. Chamado também de riqueza. 

N O número total de todos os indivíduos:  

pi A abundância relativa de cada espécie, calculada pela proporção dos indivíduos de 

uma espécie pelo número total dos indivíduos na comunidade:  

 

4.3 Coleta de informações 

Foram realizadas duas excursões para a comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho, a 

primeira no mês de dezembro/2008 e a segunda no mês de maio/2009, onde foram aplicados à 

7 famílias (50% do total de famílias) os formulários, entrevistas, também foram feitas 

anotações no diário de campo, técnicas de observação, e foi realizado o inventário florístico 

do quintal. Estas informações foram tabuladas em planilhas eletrônicas para a geração de 

gráficos e tabelas.  
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5. Resultados e Discussão 

5.1 Caracterização da comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho 

A comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho esta localizada na Foz do rio Urucu 

próxima ao Lago de Coari (Amazonas) entre as comunidades São Tomé do Patuá, Andirá, 

São João de Moura e Inajá. 

De acordo com informações obtidas com a atual presidente da comunidade a senhora 

Elza da Silva Rodrigues, 49 anos, a fundação de Santa Luzia do Buiuçuzinho deu-se em 1990, 

quando chegaram à comunidade os seus pais. A comunidade conta com uma população de 14 

famílias e aproximadamente 91 habitantes, a moradora mais antiga da comunidade é dona 

Raimunda Corrêa, 75 anos, que é proprietária de grande parte das terras. 

Em Santa Luzia do Buiuçuzinho são realizadas festejos de santos e outras festas são 

frequentes na comunidade, sendo elas: formaturas, casamentos, batizados, arraiais e 

aniversários.  

    

Figura 2 – Batizado de crianças da comunidade. 

 

Em relação à infra-estrutura a comunidade possui uma escola, motor de luz, forno, 

campo de futebol, sede, televisão, capela, poço, canoa com rabeta e antena parabólica.  
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A escola da comunidade conta com oito professores, que se dividem para lecionar para 

turmas da primeira e da oitava série. Nesta escola estudam crianças e jovens da comunidade e 

também crianças das comunidades vizinhas.  

De acordo com os professores da comunidade, o envolvimento da escola nas 

discussões comunitárias e vice-versa, pode proporcionar uma melhoria da qualidade de vida 

local, na medida em que envolve todas as pessoas em torno de interesses e problemas comuns. 

Além disso, a escola constitui uma instituição de grande credibilidade por parte das famílias, 

podendo atuar como um mecanismo transformador, trazendo novas perspectivas educacionais 

e inovações tecnológicas que tendem a melhorar cada vez mais o modo de vida dos moradores 

rurais. 

Em relação ao nível de escolaridade dos entrevistados e suas famílias, 12% deles 

nunca freqüentaram a escola, 32% informaram que freqüentaram a escola até a 4ª série, a 

maioria (50%) completou o ensino fundamental, ou seja, até a 8ª série, 3% informaram que 

não concluíram o ensino médio assim como 3% possuem o ensino médio completo, como está 

representado na figura abaixo. 

 

Figura 3 – Nível de escolaridade dos moradores (entrevistados) de Santa  

Luzia do Buiuçuzinho. 
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No que diz respeito à saúde, há atualmente dois agentes de saúde em Santa Luzia do 

Buiuçuzinho. Estes agentes orientam os moradores para o preparo de remédios caseiros em 

casos de doenças como gripes, dores de cabeça, diarréias e vômitos. As plantas de 

importância medicinal geralmente são cultivadas nos quintais agroflorestais. Contudo, em 

casos mais graves estes moradores são levados para a sede do município em Coari de motor 

rabeta, que fica a três horas da comunidade, segundo informações dos agentes de saúde.  

Quando questionados a respeito das principais atividades que participam, a maioria 

dos moradores (45%), tanto os homens quanto as mulheres estão relacionados com as 

atividades da roça, outros moradores (16%) relacionaram a pesca, a roça e a caça como sendo 

as atividades que realiza, alguns entrevistados (13%) citaram a roça e o extrativismo como as 

principais atividades, assim como a atividade doméstica, sendo está esta atividade exclusiva 

das mulheres principalmente as mais jovens (13%), também foi citada a atividade da roça 

juntamente com os afazeres domésticos (6%), e outras atividades menos comuns foram 

citadas (6%), conforme está representado logo abaixo na figura 3. 

 

Figura 4 – Principais atividades realizadas pelos moradores da comunidade. 

 

A relação das principais atividades realizadas na comunidade já nos situa sobre a 

principal ocupação dos moradores de Buiuçuzinho, desta maneira 57% dos entrevistados se 
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ocupam da agricultura, 29% são agricultores e extratores e 14% realizam outros serviços 

recebendo salário. 

A atividade de caça também é um elemento muito importe para a complementação 

alimentar. De acordo com os entrevistados o animal caçado com mais freqüência é o tatu 

(22%), seguido da paca (19%), também são bastante apreciados a cutia e a queixada, ambas 

(15%), com menor freqüência o veado (11%), dificilmente consegui-se caçar a anta e o catitu, 

ambos (7%) e raramente a arara (4%). 

 

Figura 5 – Espécies de animais mais caçados pelos comunitários.  

 

5.2 Principais atividades econômicas na comunidade 

Entre as atividades desenvolvidas para a geração de renda das famílias na comunidade 

Santa Luzia do Buiuçuzinho destacam-se a agricultura, pesca e o extrativismo, além da 

prestação de serviços.  

Em relação à atividade agrícola na comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho, a maior 

parte da produção é concentrada na farinha de mandioca, sendo o processo de pré-

beneficiamento realizado na propriedade do agricultor (Figura 6). Este processo não apresenta 

uso de tecnologia moderna, sendo a mão-de-obra empregada do tipo familiar. Este padrão 
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relaciona-se ao fato desta comunidade estar localizada internamente em ambiente de terra-

firme. 

 

Figura 6 - Moradores terminando de torrar a farinha, armazenando em caixa de madeira. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2009). 

 

 A mandioca (não beneficiada), a macaxeira, a cana-de-açúcar, a banana e o milho 

também são comercializados, mas não com tanta relevância como a farinha. 

A produção gerada na comunidade é praticamente toda destinada ao município de 

Coari. Sendo o marreteiro o principal agente de comercialização e com menor freqüência o 

feirante. 

No que se refere à pesca comercial, em Santa Luzia do Buiuçuzinho esta atividade é 

de baixa intensidade isto pode estar relacionado a limitações ecológicas, pois a comunidade 

está localizada nas margens do lago de Coari (águas pretas) que apresenta uma menor 

produção pesqueira. 

 Esta comunidade, devido sua localização não tem acesso aos ambientes de várzea 

mais produtivos. Outras limitações que a pesca comercial apresenta nesta comunidade podem 

ser resultante da competição com outras atividades produtivas mais vantajosas, como é o caso 

da agricultura comercial que se sobressai como principal estratégia econômica.   
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Outra atividade que também contribui para a geração de renda é o extrativismo 

vegetal. 

Entre as atividades extrativistas realizadas na comunidade de Santa Luzia do 

Buiuçuzinho destaca-se o extrativismo vegetal da castanha, que é beneficiada na propriedade 

do agricultor pela sua família servindo tanto para a complementação da dieta alimentar como 

para geração de renda (Figura 6).  

Outra espécie bastante comercializada é o açaí (Euterpe precatoria), e em baixa escala 

são comercializados o abiu (Pouteria caimito), o marimari (Senna alata), o tucumã 

(Astrocaryum aculeatum), o uxi (Endopleura uchi) e o piquiá (Caryocar villosum). 

Também foi observada a extração e comercialização de produtos medicinais como 

ervas, cascas, folhas e raízes que são vendidos nas feiras, mas essa atividade é pouco 

praticada pelas famílias, devido às dificuldades de transporte, sendo a maioria utilizada para o 

próprio consumo.  

    

Figura 7 – Ouriços de castanha e coleta de casca de árvore utilizada na medicina local. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2009). 

Assim como em outras regiões da Amazônia, na comunidade Santa Luzia do 

Buiuçuzinho, as áreas de coleta da castanha-da-amazônia apresentam condições de trabalho 

precárias, com indumentárias e meio ambientes inseguros, trabalho intensivo e baixa 

remuneração ou assalariamento, principalmente no processo produtivo conhecido como 

aviamento, onde o atravessador fornece ao coletor, mantimentos e utensílios necessários à 
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realização do seu trabalho. Além de comprometer a própria viabilidade do produto, devido às 

condições inadequadas de armazenamento e transporte.  

Algumas mulheres também praticam o artesanato, embora estas não possuam 

condições de produzir em grande escala para a comercialização, elas costumam vender para 

as pessoas que se interessam (Figura 7). Os principais produtos confeccionados são os 

balaios, anéis de tucumã, tupés, peneiras e tipitis (utilizado para enxugar massas). 

               

Figura 8 – Moradora confeccionando tupés e balaios. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2008). 

 

5.3 Caracterização dos quintais agroflorestais 

Os quintais da comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho apresentam importante área 

de produção, pois muitas das plantas cultivadas foram retiradas da floresta e estão sendo 

cultivadas domesticamente na comunidade formando o que conhecemos como quintais 

agroflorestais. Sua importância decorre de sua produção ser constante e mais intensiva, 

proporcionando produtos variados em diferentes quantidades em uma área reduzida que 

complementam a necessidade alimentar e renda do produtor familiar. 

Nos quintais, além das características já citadas, destaca-se a presença dos terreiros, 

locais limpos próximos da casa do agricultor (Figura 9). Onde são cultivadas plantas 

ornamentais e também servem como área de lazer para os moradores.  
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Figura 9 – Área limpa do quintal (terreiros), onde são realizados jogos e encontros. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2009). 

Nos quintais também é comum a criação de animais como patos, galinhas, carneiros e 

porcos, que são criados soltos. Animais silvestres também são criados pelos moradores como 

macacos de várias espécies, cutia, papagaio entre outras aves silvícolas (Figura 9). 

 Os produtos utilizados para alimentação das aves e suínos são extraídos 

principalmente das roças e dos quintais. Os agricultores também fornecem aos seus animais 

os restos de alimentos não consumidos pela família. 

     

Figura 10 – Criação de animais no quintal. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2009). 

A produção obtida da criação de animais nos quintais agroflorestais é destinada 

exclusivamente para subsistência da família. No entanto, os agricultores comercializam seus 

animais na própria comunidade quando há um aumento nas criações ou em ocasiões especiais 

como nas festividades promovidas na comunidade. 
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5.4 Espécies vegetais importantes encontradas nos sistemas agroflorestais e 

principalmente nos quintais 

Aqui serão destacadas as espécies vegetais de maior importância para os moradores, 

que são encontradas nos sistemas agroflorestais em especial nos quintas, pois são constituídos 

de uma enorme variedade de espécies utilizadas para alimentação, cura de doenças, para o 

embelezamento da propriedade ou simplesmente para fazer sombra à residência. 

O cultivo de ervas medicinais é de extrema importância para os moradores de Santa 

Luzia do Buiuçuzinho, pois o isolamento da comunidade ao centro urbano impõe dificuldades 

enormes, que fazem com que busquem na medicina caseira e nas plantas medicinais o 

tratamento profilático para as doenças. 

 Existem muitas plantas que são encontradas nos quintais, que apresentam 

importância para cura de enfermidades. Entre ervas e arbustos, podemos citar o hortelanzinho 

para gripe, o mata-pasto para combate à malária, a alfavaca para gastrite, a catinga-de-mulata 

utilizada para dor de barriga, a mucura-caá para dor de cabeça, a azeitona para diarréia, o opé 

para dor de estômago, o vem-de-cá para banho de descarrego, a erva-cidreira como calmante 

e analgésico malvarisco para gripe de acordo com as entrevistas junto aos moradores (Figura 

10). 

Figura 11 - Malvarisco (Pothomorphe umbeliatae) erva-cidreira (Kyllinga odorata). 

Fonte: NUSEC/UFAM (2008). 
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Destas plantas são extraídas as cascas e folhas, das quais são processadas e usadas 

como chás, banhos, garrafadas, sumos, xaropes e óleos. 

Na comunidade também é comum encontrarmos plantas ornamentais cultivadas nos 

quintais de cada residência. Das quais, muitas são exóticas, sendo poucas retiradas da floresta.  

 

   

Figura 12 - Planta exótica e grupo de cactáceas introduzidas na comunidade. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2008). 

A obtenção das plantas ornamentais ocorre através das mulheres que trocam entre si 

mudas de plantas para enriquecer seus jardins caseiros. Tais espécies embelezam as casas, 

dando cores e beleza ao ambiente. Estas plantas estão presentes principalmente na frente ou 

ao lado das casas nos quintais florestais.  

Outra prática comum encontrada nos quintais da comunidade é o cultivo de hortaliças 

e verduras, geralmente encontradas em canteiros suspensos estão a cebolinha, a chicória, 

pimenta ardosa, pimenta de cheiro, alfavaca, carirú, cebola e tomate (Figura 13). 
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Figura 13 – Espécie de hortaliças mais cultivadas na comunidade. 

 

                               
Figura 14 – Canteiros suspensos. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2007) 

 

O uso de canteiro suspenso é uma forma de proteger os cultivos dos ataques dos 

animais domésticos criados soltos, principalmente as galinhas, outra forma de proteção é a 

construção de cerca ao redor das plantas. A principal função desses cultivos é a manutenção 

da família, sendo o excedente comercializado, ou é trocado entre os vizinhos por outros 

produtos. 

Em relação às espécies florestais, os produtos oriundos da floresta são na sua maioria 

utilizados para o consumo como, por exemplo, frutos, palha, lenha e madeira utilizada na 



31 
 

construção de casas e/ou outras benfeitorias na propriedade, como a construção de galinheiros 

e cercas. 

Na comunidade foi registrada uma grande diversidade de produtos florestais que são 

apropriados como remédios medicinais, que são utilizadas pelos moradores como uma 

alternativa na cura de enfermidades. 

Na medicina popular a casca do caule da castanheira é utilizada como chá ou sumo 

para o tratamento de diversas doenças.  

A carapanaúba é uma árvore de grande porte, utilizada no tratamento de várias 

doenças, principalmente em casos de inflamações. A casca é retirada em forma de pequenas 

lascas do fuste, é fervida e ingerida em forma de chá.  

A sucuúba também uma espécie florestal de grande porte, é comumente utilizada para 

rasgadura, baque, tumores, inflamações no intestino e fígado. Utiliza-se a casca, a seiva (leite) 

e as folhas da árvore. 

 Da semente da andiroba é extraído o óleo, denominado de óleo de andiroba, que 

possui propriedades terapêuticas (Figura 14). Essa mesma árvore é muito procurada pelas 

propriedades contidas em sua casca e na casca de sua semente que também são utilizadas para 

fins medicinais como cicatrizante, antiinflamatório e antigripal.  

Figura 15 – Processo de beneficiamento da semente de andiroba. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2007). 
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A Seringueira é bastante utilizada na medicina local em casos de diabetes. A casca é 

bastante utilizada no tratamento de reumatismo, tosse, gripe e antiinflamatório.  

A paracaúba é utilizada para dores no fígado, rins, estômago, ferimentos, diarréias, 

cicatrização e inflamações do útero. 

Estas informações foram obtidas junto aos moradores da comunidade Santa Luzia do 

Buiuçuzinho nas entrevistas realizadas. 

Entre as espécies florestais destinadas a fabricação de artefatos de pesca ou confecção 

de cabos de instrumentos de trabalho agrícola destaca-se a paracuúba, para meios de 

transporte servem a jacareúba, o cedro, o louro e a piranheira. Apenas uma pequena 

quantidade dos recursos é apropriada para lenha, vale ressaltar que o consumo de lenha é alto 

devido à fabricação de farinha que demanda uma grande quantidade de combustível. 

(WITKOSKI, 2007). 

Com relação às espécies frutíferas encontradas na comunidade, encontram-se com 

maior frequência o cupuaçu, caju, ingá, coco, abiu, mari, castanheira, tucumã, bacaba, açaí, 

manga, bacuri e uxi.  

Entre as espécies de maior importância estão as palmeiras, que são muito apreciadas, 

pelos vinhos de açaí e bacaba, e o tucumã (Figura 15). Outra planta que é muito cultivada na 

comunidade é o limoeiro que faz parte da complementação do caldo de peixe. 

Figura 16 – Fruto de cupuaçu e vinho de açaí. 

Fonte: NUSEC/UFAM (2008). 
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5.5 Inventário florístico do quintal agroflorestal 

Ao todo foram inventariados 151 indivíduos, sendo identificadas 18 famílias, 25 

gêneros e 29 espécies numa área total de 0,14 ha de quintal. A família de maior ocorrência foi 

Arecaceae, correspondendo a 27,7% das famílias encontradas e a espécie com maior número 

de indivíduos foi o açaí (Euterpe precatoria), com 24 representantes. Na tabela abaixo está à 

relação de espécies levantadas. 

 

Tabela 1 – Inventário florístico de sete quintais agroflorestais na comunidade Santa Luzia do 

Buiuçuzinho 

 

Nome popular Nome Científico Família 

Abacate Persea americana  Lauraceae 

Abiu Pouteria caimito  Sapotaceae 

Açaí Euterpe precatoria Arecaceae 

Algodão Gossypium sp. Malvaceae 

Azeitona Syzygium jambolana  Myrtaceae 

Bacaba Oenocarpus bacaba  Arecaceae 

Bacurí Platonia insignis  Clusiaceae 

Cacau Theobroma cacao  Sterculiaceae 

Cajú Anacardium occidentale  Anacardiaceae 

Carambola Averrhoa carambola  Oxalidaceae 

Condessa Annona reticulata  Annonaceae 

Cuia Crescentia cujete  Bignoniaceae 

Cupuaçu Theobroma grandiflorum  Sterculiaceae 

Genipapo Genipa americana Rubiaceae 

Goiaba Psidium guajava  Myrtaceae 

Graviola Annona muricata  Annonaceae 
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Inajá Maximiliana maripa  Arecaceae 

ingá Inga edulis  Mimosaceae 

Laranja Citrus sinensis  Rutaceae 

Limão Citrus limon  Rutaceae 

Lima Citrus aurantifolia  Rutaceae 

Manga Mangifera indica   Anacardiaceae 

Marimari Cassia leiandra Caesalpinaceae 

Elixir Paregórico Piper callosum  Piperaceae 

Pião Branco Jatropha curcas  Euphorbiaceae 

Pupunha Bactris gasipaes  Arecaceae 

Sorva Couma utilis  Apocynaceae 

Tucumã Astrocaryum aculeatum  Arecaceae 

Urucum Bixa orellana  Bixaceae 

 

Na figura abaixo, destacaram-se 20 espécies vegetais, entre espécies frutíferas e 

palmeiras de um total de 29 espécies. Estas 20 espécies representam cerca de 94% de espécies 

abundantes observado nos quintas agroflorestais da Comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho, 

outras espécies como abacate, algodão, azeitona, bacuri, carambola, graviola, elixir 

paregórico, pião branco e sorva ocorrem na comunidade mas juntas representam 6% do total 

da amostra.  A densidade relativa ou abundância indica a participação de cada espécie, em 

porcentagem, no número total de árvores. 
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Figura 17 – Densidade relativa de 20 espécies mais abundantes nos quintais agroflorestais. 

 

Na figura abaixo, destacaram-se 17 espécies vegetais, entre espécies frutíferas e 

palmeiras de um total de 29 espécies. Estas 17 espécies representam cerca de 81,5% de 

espécies mais frequentes observadas nos quintas agroflorestais da Comunidade Santa Luzia 

do Buiuçuzinho. O abacate, algodão, azeitona, bacuri, cacau, carambola, condessa, jenipapo e 

a graviola representam 18,4% das espécies vegetais que ocorrem com menor frequência nos 

quintais da comunidade.  
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Figura 18 – Frequência relativa de 17 espécies que se destacaram entre as espécies do quintal. 

 

Na figura abaixo, destacaram-se 13 espécies vegetais, entre espécies frutíferas, 

palmeiras e alguns arbusto de um total de 29 espécies. Estas 13 espécies representam cerca de 

96,16% de espécies mais dominantes observado nos quintas agroflorestais da Comunidade 

Santa Luzia do Buiuçuzinho. Outras 16 espécies vegetais correspondem apenas 3,8% de 

espécies dominantes do total da amostras nos quintais. A dominância relativa representa a 

porcentagem de área basal da espécie, em relação à área basal total, ambas calculadas por 

unidade de área. 
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 Figura 19 – Dominância relativa de 13 espécies encontradas no quintal agroflorestal. 

 

As principais espécies vegetais encontradas nos quintas agroflorestais da Comunidade 

Santa Luzia do Buiuçuzinho, são representadas pelo açaí, manga, abiu, ingá, cupuaçu, limão, 

marí, bacaba, caju e goiaba que correspondem a 75 % e outras já citadas anteriormente 

correspondendo a 24,9% do total de espécies amostradas. O índice de valor de importância é a 

soma da abundância, dominância e da freqüência relativas de cada espécie da associação 

vegetal. Este índice atribui uma nota global para cada espécie da comunidade vegetal, o que 

permite uma visão mais ampla da posição da espécie e caracteriza a importância de cada 

espécie na comunidade. A figura 19, logo abaixo corrobora com as entrevistas realizadas, pois 

os moradores quando questionados sobre quais as espécies consideradas mais importantes 

para os moradores a maioria dessas espécies foram citadas. 
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Figura 20 – Valor de importância das principais espécies encontradas no quintal agroflorestal. 

 

Para verificarmos o nível de estratificação das espécies, os indivíduos foram 

agrupados por classe de altura, conforme a figura 22, as espécies com altura total entre 3,1 a 

6,0 m correspondem a 41,7% do total de indivíduos, as espécies que têm altura entre 0,0 a 3,0 

m representam 37,1%, os indivíduos com altura entre 6,1 a 9,0m representam 11,3% do total, 

as espécies que têm entre 9,1 a 12,0m de altura representam 8,6% dos indivíduos e aquelas 

espécies com altura total entre 12,1 a 15,0m correspondem a 1,3% de todos os indivíduos 

encontrados no quintal. 
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Figura 21 – Porcentagem de indivíduos por classe de altura. 

 

 

Para análise da estrutura vertical das espécies encontradas nos quintais agroflorestais 

da comunidade foi elaborado um croqui da parcela (20x10m) feita no quintal com a 

distribuição espacial dos indivíduos conforme o inventário realizado. 

Para melhor visualização da estrutura vertical encontrada nos quintais agroflorestais da 

comunidade Santa Luzia do Buiuçuzinho, a figura abaixo é o perfil de um dos quintais que 

representam a maioria dos quintais da comunidade. A estrutura vertical através da posição 

sociológica da espécie foi dividida em três estratos, quais sejam, Estrato 1 (superior) 

corresponde aos indivíduos que possuem entre 9,1 a 15,0m de altura, o Estrato 2 (médio) 

corresponde aos indivíduos com altura entre 3,1 a 9,0m e o Estrato 3 (inferior) corresponde a 

aquelas espécies com altura entre 0,0 a 3,0m. 
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Figura 22 – Perfil da estrutura vertical representativa de quintais agroflorestais da comunidade Santa 

luzia do Buiuçuzinho – Coari (AM). 

 

A distribuição espacial dos indivíduos neste quintal que representa a maioria dos 

quintais da comunidade encontra-se assim: 1.caju; 2.caju; 3.caju; 4.abiu; 5.limão; 6.abiu; 

7.cupuaçu; 8.caju; 9.elixir paregórico; 10.pião branco; 11.limão; 12.cuia; 13.cuia; 14.ingá; 

15.açaí; 16.açaí; 17.açaí; 18.carambola; 19.marimari; 20.açaí; 21.ingá; 22.cupuaçu; 

23.cupuaçu; 24.laranja; 25.ingá; 26.ingá; 27.limão tangerina; 28.urucum; 29.limão; 

30.pupunha; 31.caju; 32.manga; 33.limão; 34.ingá; 35.açaí; 36.limão; 37.limão; 38.goiaba; 

39.caju e 40.açaí. 

Os quintais diferem dos sítios convencionais, por apresentarem maior diversidade de 

espécies, e manejo mais intenso, assumindo enorme importância tanto para a produção de 

alimentos e remédios, bem como para a aclimatação de novas espécies, conservação e 
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evolução da agrobiodiversidade. Os quintais extrapolam o conceito de unidades de produção, 

uma vez que são verdadeiros espaços sociais, onde ocorrem relações de trabalho e 

convivência, assumindo também um papel na dinâmica dos modos de vida das comunidades 

locais (PEREIRA et al, 2007). 

Para análise da diversidade vegetal neste estudo foi utilizado o índice de Shannon-

Weaver, a vantagem deste índice é que ele leva em consideração o número das espécies e as 

espécies dominantes. O valor da diversidade foi de H’ de 1,24 para um a área de 1.400m² de 

quintal, onde foram avaliados 151 indivíduos, com uma média de 22 indivíduos/parcela.  

No que diz respeito à composição florística, os quintais amostrados apresentaram 

considerável diversidade de espécies, utilizadas para diversos fins, e dispostas em um arranjo 

espacial e temporal supostamente aleatório. Foram identificadas em todos os quintais 115 

espécies de plantas diferentes, distribuídas em 52 famílias, num total de 1441 plantas, num 

estudo em quintais realizado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável Amanã – Amazonas 

(PEREIRA et al, 2007). 
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6. conclusão 

Os agricultores, moradores, da comunidade de Santa Luzia do Buiuçuzinho por 

estarem distante dos centros urbanos, buscam por meio do conhecimento tradicional, 

alternativas sustentáveis, que se adaptam ao seu modo de vida, uma vez que, torna-se cada 

vez mais difícil o acesso aos serviços públicos de saúde, assim como, produtos alimentícios 

com custo econômico eqüitativo, sem a interferência de atravessadores.  

As espécies vegetais cultivadas e os animais de pequeno e médio porte que são criados 

nos quintais agroflorestais, são alguma dessas alternativas viáveis para o agricultor, pois, a 

diversidade de frutíferas, palmeiras, hortaliças, entre outras, auxiliam na complementação da 

dieta alimentar. As plantas medicinais, as ervas e as folhas e galhos das árvores cultivadas nos 

quintais e extraídas da floresta também auxiliam no tratamento das enfermidades e previnem 

doenças de natureza diversas. 

Isto, associados à coleta de produtos vegetais (castanhas, açaí, uxi e piquiá) à caça, ao 

plantio de mandioca (para fabricação da farinha) e a pesca mantêm a sustentabilidade do 

ambiente que vive o agricultor e sua família. 

A grande diversidade dos quintais agroflorestais na comunidade Santa Luzia do 

Buiuçuzinho demonstra como esses moradores conseguem ao longo dos anos manter em 

harmonia os recursos naturais que estão envolta da sua moradia.  

 

 

 

 

 

 

 



43 
 

Referências 

AMADOR, D. B.; VIANA, V. M. Sistemas agroflorestais para recuperação de fragmentos florestais. São Paulo: 

ESALQ/USP, n.32, 1998. (Série Técnica IPEF).  

ARMANI, D.; MIELE, N.; VAN LEEUWEN, J.; GONÇALVES, R. (Org). Agricultura e pobreza: construindo 

os elos da sustentabilidade no Nordeste do Brasil. Porto Alegre: Tomo Editorial, 1998. 239p.  

BAHRI, S. Do extrativismo aos sistemas agroflorestais. In: A floresta em jogo: o extrativismo na Amazônia 

central. LAURE EMPERAIRE (Ed.). São Paulo: UNESP, 2000. p. 167-178. 

BRANDÃO, J. C. M. Estudo da similaridade entre os sistemas agroflorestais e os sistemas tradicionais de 

cultivos na Amazônia Central: Paraná do Careiro. 2004. 181f. Dissertação (Mestrado em Ciências Agrárias) - 

Faculdade de Ciências Agrárias, Universidade Federal do Amazonas, Manaus. 

CAVALCANTE, C. (Org.). Desenvolvimento e natureza: Estudos para uma sociedade sustentável. 4ªed. 2003. 

429 p. 

CERVO, A. L. BERVIAN, P. A. Metodologia científica. 4. ed. São Paulo: Makron Books, 1996. 209 p. 

DIEGUES, A.C. Espaços e recursos naturais de uso comum. São Paulo: USP, 2001. 95p. 

EHLERS, E. Agricultura sustentável: origens e perspectivas de um novo paradigma, Livros da Terra Editora. 

São Paulo, 1996. 178p. 

FEARNSIDE, P. M. Agro-silvicultura na política de desenvolvimento na Amazônia brasileira: a importância e 

os limites de seu uso em áreas degradadas. In: Floresta Amazônica: dinâmica, regeneração e manejo. Manaus: 

Instituto Nacional de pesquisa da Amazônia, 1998. 373p.  

FRAXE, T. J. P. Cultura cabocla-ribeirinha: mitos, lendas e transculturalidade. São Paulo: Annablume, 2004. 

373p. 

FRAXE, T.J.P. Homens anfíbios: etnografia de um campesinato das águas. São Paulo: Annablume, 2000. 192p. 

GLIESSMAN, S. R. Agroecology in the Tropics: achieving a balance between land use and preservation. 

Environmental management, v.16, n.º 6, p. 681-689, 1992. 

GUANZIROLE, C.R.; CARDIM, S.E.C.S. Novo retrato da agricultura familiar: o Brasil redescoberto. 

FAO/INCRA. Brasília, Fev. 2000. 73 p. 

INUMA, J.C. Caracterização das práticas de manejo dos sistemas agroflorestais em quintais pelos produtores,  

na Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Mamirauá (Tefé – AM). 1999. 100f. Dissertação (Mestrado em 

Ciências de Florestas Tropicais)- Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus.  

JOHNSON, D.; P.K. NAIR. Perennial crop-based agroforestry systems in Northeast Brazil. Agroforestry 

Systems, 1985. 2: p. 281-292. 

KITAMURA, P.C. A Amazônia e o desenvolvimento sustentável. EMBRAPA/CNPMA. 1994. 182 p.  

LAMARCHE, H. (Org.). A agricultura familiar: comparação internacional. 2ª edição. Campinas: Unicamp, v.2, 

1998. 348p. 

LEHMAN, H., ANN CLARK, E., WEISE, S.F. Clarifying the definition of sustainable agriculture, Journal of 

Agricultural and Environmental Ethics, Vol 6, n° 2, 1993. p.127-143. 

LOUREIRO, A.J.S. O Amazonas na época imperial. 2ª ed. Manaus: T. Loureiro, 1990. 288p. 

 



44 
 

LOVISOLO, H.R. Terra, trabalho e capital: produção familiar e acumulação. Campinas: Unicamp, 1989, 231p. 

LUNZ, A.M.P. Quintais agroflorestais e o cultivo de espécies frutíferas na Amazônia. Revista Brasileira de 

Agroecologia out. /2007.Vol. 2, nº 2. p.1255-1258. 

MACEDO, R.L.G. Princípios básicos para o manejo sustentável de sistemas agroflorestais. Lavras, 

UFLA/FAEP, 2000. 157p. 

MACEDO, J. L. V. Introdução aos conceitos de sistemas agroflorestais. Manaus: Embrapa, 2002.  

MARCATTO, C. Agricultura Sustentável: Conceitos e Princípios. Disponível em <www.redeambiente.org.br>. 

Acesso em: 18/11/2008.  

MELO, J. T.; GUIMARÃES, D. P. A cultura da guarioba (Syagrus oleraceae Becc) em sistemas agroflorestais 

na região do Cerrado. In: Anais do III CONGRESSO BRASILEIRO DE SISTEMAS AGROFLORESTAIS. 

2000, Manaus: Embrapa, 2000.  p. 14-16. 

NAIR P. K. R. Introduction to agroforestry. The Netherlands: Kluwer Academic Publishers, 1993. 499p. 

NAIR, P. K. State-of-the-art of agroflrestry systems. Forest Ecology and Management. 1991. p. 5-29. 

NODA, S.N.; PEREIRA, H.S.; BRANCO, F.M.C.; NODA, H. O trabalho nos sistemas de produção de 

agriculturas familiares na várzea do estado do Amazonas. In: Duas décadas de contribuições do INPA à pesquisa 

agronômica no trópico úmido. NODA, H. et al. (Eds). Manaus: INPA, 1997. p.241-280. 

PARKER, E.P. The Amazon caboclo: an introduction an overview. In: Historical and contemporary perpectives, 

v. 29. EUA: Williamsburg, 1985. (Studies in Third World Societies Publication Series). 

PRETTY, J.N. Participatory learning for sustainable agriculture, World Development, Vol. 23, n° 8, 1995. 

p.1247-1263. 

REDCLIFIT, M. Sustainability and the market: Survival strategies on the Bolivian frontier. Jour. Develop. 

Studies, 23 (1). University Press. Ibadan, Nigeria, 1986. p.93-105. 

RUDIO, F. V. Introdução ao projeto de pesquisa científica. 17. Ed. Petrópolis: Vozes, 1992.  

SMITH, N. J.;DUBOIS, D. CURRENTE, E. L.; CLEMENT, C. Experiências agroflorestais na Amazônia 

Brasileira: restrições e oportunidades, Brasília, Brasil: Programa Piloto das Florestas Tropicais do Brasil, 1998. 

146p. 

TORQUEBIAU, E. Are tropical agroforestry home gardens sustainable?. Agricultura, Ecosystems and 

Environment, v. 41. 1992. p.189-207. 

VIANA, V.M.; DUBOIS, J.C.L.; ANDERSON, A. A importância dos Sistemas Agroflorestais para a Amazônia. 

In: REBRAF/ FUNDAÇÃO FORD (ed.). Manual agroflorestal para a Amazônia, v.1. Rio de Janeiro: REBRAF, 

1996. 

VÍQUEZ, E.; PRADO, A.; OÑORO, P. et al. Caracterización del huerto mixto tropical “La Asunción”, 

Masatepe, Nicaragua. Agroforesteriaen las Américas , Turrialba, n. 2. 1994. p. 5-9. 

WIERSUM, K.F. Tree gardening and Taungya on Java: examples of agroforestry techniques. Agroforestry 

System, v.1. 1982. p.53-70. 

WITKOSKI, A. C. Terras, Florestas e Águas de trabalho: os camponeses amazônicos e as formas de uso de seus 

recursos naturais. Manaus: Edua, 2007. 

YIN, R. K. Estudo de caso: planejamento e métodos. Trad. Daniel Grassi. 3. ed. Porto Alegre: Bookman, 2003. 

212 p. 

 



45 
 

Cronograma de Execução do Projeto 

 O projeto de pesquisa terá duração de 12 meses, e teve início em agosto de 2008 com 

término em Julho de 2009, conforme o cronograma abaixo: 

 
R= Realizado 

P= Previsto 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nº Descrição Ago 

2008 

Set Out Nov Dez Jan 

2009 

Fev Mar Abr Mai Jun Jul 

01 Levantamento Bibliográfico  R R R R R R R R R R R  

02 Organização dos materiais de 

pesquisa referente às atividades 

de campo 

R R      P P    

03 Aplicação de formulários     R     R   

04 Realização de entrevistas     R     R   

05 Inventário das espécies vegetais 

nos quintais 
         R   

06 Tabulação dos dados coletados      R    R   

07 Análise dos dados      R     R  

08 Elaboração do relatório parcial do 

projeto  
    R R       

09 Elaboração do Resumo e 
Relatório Final  

          R R 

10 Preparação da Apresentação Final 

para o Congresso  
           P 
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ANEXOS 

ANEXO 1 - FORMULÁRIO SÓCIO-ECONÔMICO POR UNIDADE FAMILIAR  

Data:  Hora: N° questionário:  

Coletor:  

Comunidade:  

 

DADOS DA PROPRIEDADE 

Responsável: __________________________________________________________  

Idade:__________ anos 

Entrevistado: _______________________   Relação do entrevistado com a propriedade (dono, filho 

do dono, empregado, etc.) 

 

ESTRUTURA FAMILIAR 

Pessoas que moram na propriedade: 
Identificação Sexo Idade Escolaridade 

 

Relação 

Familiar 

Breve descrição das 

atividades que participa 

      

      

      

      

      

 

 

 

RENDA FAMILIAR 

Ocupação / atuação setor produtivo 

Agricultura     Extrativismo   Agropecuária    Comércio     Administração Pública    

Serviços     

 Outros ____________________________________ 
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Discriminação das Espécies 

Espécies de animais mais caçados: 

_____________________________________________________________ 

Madeiras mais utilizadas: 

_____________________________________________________________________ 

Espécies vegetais coletadas para vender: 

______________________________________________________ 

Espécies vegetais utilizadas na alimentação: 

______________________________________________________ 

 

O senhor ou alguém de sua família recebe salário / aposentadoria / diária / bolsa / pensão?    

 

Quem recebe Tipo de trabalho / renda Valor R$ 

   

   

   

 

O senhor paga alguma diária para alguém?   Sim     Não  

Quanto? _____________________  Qual atividade / época? 

______________________________________________ 

 

 

COMERCIALIZAÇÃO DOS PRODUTOS 

Local de comercialização dos produtos agrícolas do quintal: 

__________________________________________________ 

Quem compra os produtos? _______________________ Qual produto é mais  vendido? 

_____________________ 

Qual tipo de transporte utilizado para a comercialização? 

____________________________________________ 

 

Como vocês chamam o transporte? ____________________________________   
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ANEXO 2 – FORMULÁRIO DO QUINTAL AGROFLORESTAL 

 

Data:  Hora: N° questionário:  

Coletor:  

RESPONSÁVEL: 

 

Área do Quintal: ___________   

 

É importante pra vocês essas plantas aqui.  

Por quê? __________________________________________________________________________ 

 

Quais espécies encontradas de: 

Hortaliças: ________________________________________________________________________ 

 

Frutíferas: _________________________________________________________________________ 

 

Medicinais: ________________________________________________________________________ 

Ornamentais: _______________________________________________________________________ 

Florestais: _________________________________________________________________________ 

 

 

Ocorre substituição de árvores, o que se faz quando uma árvore morre? 

___________________________________________________________________________ 

 

 

Criação de animais 

 

Cria animais, quais e quantos?_____________________________________________________ 

Qual a finalidade?______________________________(Venda)Valor($):_____________ 

Qual a limentação?______________________________________________________________ 

Espécies cultivadas em canteiro suspenso 

Quais?________________________________________________________________________ 

Por quê?_______________________________________________________________________ 

Faz manutenção?________________________________________________________________ 
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ANEXO 3 – FORMULÁRIO DE INVENTÁRIO FLORÍSTICO DO QUINTAL 

 

Comunidade: Santa Luzia do Buiuçuzinho Data: N° questionário:  

Coletor:  Tamanho do quintal: 

Responsável: Tamanho da parcela: 

 

Parcela Número 
Distância 

x 

Distância 

y 
Nome Comum 

Tipo de 

Vida 

Posição 

sociológica 

CAP 

(cm) 

Altura 

Total 

Altura 

Comercial 
Observação 

           

           

           

           

           

           

           

           

 

Tipo de vida:  1- árvore               Posição sociológica: 1- dominante                   Altura total - distância vertical entre o terreno e o ápice da copa da árvore. 

                       2- arbusto                                               2- co-dominante              Altura comercial - distancia vertical o entre terreno até um diâmetro mínimo 

                       3- erva                                                    3- dominada                    aproveitável ou mesmo até onde aparecer os primeiros defeitos na árvore. 

                       4- agrícola                                                                                                               
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ANEXO 4 – ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

QUINTAL 

 

Quem desenvolve os trabalhos nos quintais? 

Quais são as atividades de trabalho realizadas no quintal? 

As crianças ajudam os pais a partir de quantos anos? 

Porque que essas espécies ________________ vegetais são importantes para o senhor (a)? 

Qual dessas plantas o senhor (a) acha mais importante? 

O senhor (a) cultiva no quintal plantas medicinais, quais? 

O senhor (a) comercializa alguma planta que cultiva no quintal, por quê? 

O senhor (a) cultiva plantas ornamentais, quais e por que, como as consegue? 

O senhor (a) realiza alguma prática de manejo no quintal (poda, limpeza...), por quê? 

O senhor (a) faz canteiro suspenso no quintal, por quê?  

Existe diferença entre o terreiro e o quintal? 

Quais são as atividades de lazer realizadas no quintal? 

O senhor (a) planta “madeira” no seu quintal, por quê? (Sim/ Não). 

O senhor (a) acha importante varrer o terreiro e o quintal (se existir diferença) onde tem mais 

árvores?  

O quintal tem algum significado religioso para o senhor (a)? 

O quintal tem algum significado emocional para o senhor (a)? 

O quintal tem significado econômico para o senhor (a)? 

Os animais de criação moram onde? 

Qual a alimentação deles, eles ajudam na manutenção do quintal? 
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